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Construindo o futuro

Na edição do mês passado, 
após uma avaliação dos dados for-
necidos pelo TSE, o Atibaia Mania 
apresentou um conjunto de infor-
mações que mostra o perfil do elei-
tor da cidade. Na ocasião, apon-
tou-se um significativo índice de 
baixa escolaridade, especialmente 
em relação à conclusão do Ensino 
Fundamental. Esse fato nos levou a 
uma reflexão a respeito dos motivos 
pelos quais isso vem acontecendo. 
Dentre outras coisas, pesquisamos 
as oportunidades oferecidas em ter-
mos de instituiçoes de ensino, esco-
las públicas e privadas, de Ensino 
Fundamental, Médio e Superior. 
Foi assim que chegamos à FAAT e 

tivemos a grata surpresa de conhe-
cer suas instalações, num campus 
plano, atento às pessoas com ne-
cessidades especiais, os inúmeros 
equipamentos e  a infra-estrutura 
diferenciada. Tudo isso num am-
biente calmo, limpo, arborizado e 
seguro. Sem falar na qualidade dos 
profissionais que nos atenderam e 
no excelente quadro de professores, 
doutores e mestres. Tudo isso pode 
ser comprovado no sucesso e em-
pregabilidade dos alunos egressos. 
É com prazer que divulgamos esse 
trabalho através da entrevista com 
o Prof.  Gilvan, Diretor Acadêmico 
da FAAT (vide páginas 2 e 3). 

Festa das Flores e Morangos
Dessa vez, o destaque maior 

foi para as flores. Mais de 400 es-
pécies foram utilizadas na deco-
ração de toda a festa, num lindo 
espetáculo de cores, lembrando 
os Cem Anos da Imigração Japo-
nesa no Brasil.

 O Pavilhão de Exposições 
estava maravilhosamente deco-
rado, num trabalho artístico que 
envolveu 150 pessoas, segundo a 
Associação Hortolândia, que or-
ganiza o evento.

Só no primeiro final de se-

mana, o evento recebeu 200 ex-
cursões, vindas de diferentes lu-
gares do Brasil, e a visita de quase 
30 mil pessoas.

Esta festa, pela sua expres-
são, continua sendo um dos even-
tos mais importantes da região, 
e ocupa um lugar importante no 
cenário nacional. 

O encerramento se deu no 
último dia 21/09, com o mesmo 
sucesso de todos os anos.

Confira fotos exclusivas do 
evento na página 5.

Novo campus, inaugurado há 3 anos, já atrai alunos de diversas cidades da região

Com significativo 
crescimento a FAAT 
tornou-se uma ótima 
opção de Ensino Supe-
rior de qualidade em 
Atibaia e região. 
Contando com um 
corpo docente diferen-
ciado, excelentes 
equipamentos e mo-
dernas instalações, 
oferece também cursos 
de pós-graduação e 
atende cerca de 3.000 
alunos. 



Nesta edição, em que 
divulgamos o excelente 
trabalho desenvolvido 
pela FAAT, uma institui-
ção dedicada à formação 
de pessoas, vale falar um 
pouco sobre esse tema já 
tão exaustivamente dis-
cutido, que é a educação.

Não me refiro aqui 
à educação acadêmica, 
institucional; mas àque-
la que vem do berço, que 
vem de casa, muito an-
terior, mas não menos 
importante do que a que 
recebemos na escola.

A criança, desde a 
mais tenra idade deve ser 
conduzida a uma vida tran-
qüila e saudável. A cons-
tância, a rotina,  geram se-
gurança, a segurança, por 
sua vez, facilita a aquisi-
ção do conhecimento e 
otimiza a aprendizagem.

Quanto mais segu-
ra uma criança se sente, 
maior sua auto-estima e 
sua auto-confiança e en-
tão, eis aí o terreno fér-
til para um bom desen-
volvimento cognitivo.

Educação nesse sen-
tido a que me refiro, inclui 
horário para as refeições, 

higiene pessoal,  organizar 
as próprias coisas, cumprir 
prazos , executar pequenas 
tarefas, enfim, atuar com 
autonomia, obedecendo 
limites de convivência so-
cial e respeito ao próximo. 
E isso, se aprende em casa!

É essa educação que 
vai definir futuras regras de 
conduta, de civilidade, de 
comportamento, inclusive 
na escola. E aí sim, quan-
do entrar a educação aca-
dêmica, as duas juntas, vão 
exercer influência positiva 
na formação de cidadãos 
éticos, bem preparados e 
portanto,  com atuação re-
almente importante na co-
munidade em que vivem.

Como sempre, é 
a verdadeira educação 
que faz a diferença; que 
abre portas, que provo-
ca mudanças significa-
tivas para o indivíduo e 
aqueles que o cercam.

Que ela seja sem-
pre uma das mais impor-
tantes metas tanto das 
famílias  quanto das au-
toridades, especialmente 
agora, ano de eleições.

Renata Alvim
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Entrevista: Prof. Gilvan da FAAT 

AM - Quando a 
FAAT foi inaugurada?

GP - Em 1971 foi 
criada a FACACA (Fa-
culdade de Ciências Ad-
ministrativas e Contábeis 
de Atibaia). Em 1999 um 
grupo de professores da 
FACACA resolveu com-
prar a faculdade e inves-
tir num projeto de quali-
dade, foi quando nasceu 
a FAAT. Modificaram 
o corpo docente, visan-
do criar um quadro mais 
qualificado, com muitos 
mestres e doutores. 

Hoje a mantenedora 
é formada por 5 sócios: 
Júlio Cesar Ribeiro, João 
Carlos Silva,  Marilisa Pi-
nheiro de Souza,  Hercu-
les Brasil Vernalha e Ro-
sana Bastos Ferraz.

O campus foi inau-
gurado há cerca de 3 anos. 
Possui 3 diretorias execu-
tivas: acadêmica (cursos 
e ensino), administrati-
va/financeira (organiza-
cional e normatização) e 
institucional (legislação e 
normas/MEC).

AM – Quais são os 
cursos oferecidos?

GP – Administra-
ção (que é o carro chefe), 
Ciências Contábeis,  Jor-
nalismo,  Relações Públi-
cas,  Publicidade e Propa-
ganda,  Direito,  Letras,  
Psicologia,  Marketing,  
Gestão Financeira,  Siste-
mas para internet,  Análi-
se e Desenvolvimento de 
Sistemas e  Pedagogia. 
Esses são os cursos de 
graduação. 

Também temos os 
Cursos de pós-graduação 
“lato-sensu”, que são 
MBA,  Psicopedagogia,  
Gestão Ambiental,  Direi-
to Empresarial,  Direito 
Penal e Processual Penal,  
Direito Civil e Processu-
al Civil,  Direito do Tra-
balhador e Processual do 
Trabalho,  Gestão e De-
senvolvimento de Pesso-
as,  Gestão Financeira e 
Controladoria,  Produção 
e Logística,  Arte e Edu-
cação,  Língua Portugue-
sa e Literatura e  Gestão 
Escolar.

AM – Quantos alu-
nos a FAAT atende?

GP – Na graduação 
atendemos 2.150 alunos 
e na pós-graduação 250 
alunos. Temos classes 
que variam de 40 a 120 
alunos.

AM – A FAAT pos-
sui quantos professo-
res?

GP – Temos 135 
professores na graduação, 
sendo que mais de 50 são 
mestres e/ou doutores.

AM – Quais são os 
períodos de funciona-
mento da Faculdade?

GP – Período matu-
tino, das 8:10 às 11:40hs  
e período noturno (que 
atende o maior número 
de alunos), das 19:20 às 
22:50hs.

AM – Qual é o va-
lor das mensalidades?

GP – Na gradua-
ção variam de R$377,00 
a R$538,00 e na  pós-
graduação de R$346,00 a  
R$407,00.

Continua>>>>>

Gilvan Elias 
Pereira, mestre 
em Educação pela 
UNICAMP e dou-
torando em Lín-
gua Portuguesa 
pela PUC/SP, fala 
com exclusivi-
dade ao Atibaia 
Mania.
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AM – Qual é a 
proposta educacional 
da FAAT?

GP - A proposta da 
FAAT é oferecer, nas áre-
as de seus cursos, educa-
ção superior de qualidade 
que possibilite ao  seu 
aluno  alcançar alto  nível 
de qualificação profissio-
nal e, assim, responder 
bem aos atuais desafios 
do mercado de trabalho. 
Para tanto, os investi-
mentos em modernas tec-
nologias e qualificação 
profissional do corpo do-
cente, entre outras coisas, 
têm sido tratado como 
essencial. Os bons resul-
tados obtidos pela FAAT 
nos antigos provões do 
MEC e atuais ENADEs, 
assim como a alta empre-
gabilidade de seus alunos 
e egressos comprovam o 
sucesso desse projeto.

AM – E sobre o 
crescimento da Institui-
ção?

GP – Foram feitos 
investimentos no prédio 

e em equipamentos. Tudo 
aqui é de última geração; 
temos data-show, com-
putador com internet em 
todas as salas de aula, 
lousas brancas, enfim, 
tudo muito moderno e 
funcional. Tivemos um 
crescimento quantitativo 
de 20% ao ano. Tínha-
mos 200 alunos em 2.000 
e hoje temos por volta de 
3.000. E houve também 
um importante cresci-
mento qualitativo, como 
mostram os resultados 
do PROVÃO e do ENA-
DE: os cursos ministra-
dos pela FAAT obtiveram 
os seguintes conceitos 
finais em avaliações já 
procedidas: O curso de 
Administração foi reco-
nhecido pelo MEC com 
conceitos CMB (mui-
to bom) para o Corpo 
Docente, CMB (muito 

bom) para a Organização 
Didático-Pedagógica e 
CMB (muito bom) para 
as Instalações. O curso 
de Administração obteve 

o Conceito ENADE 5 e 
o curso de Ciências Con-
tábeis obteve o Conceito 
ENADE 4, ambos no ano 
de 2006. O curso de Pe-
dagogia obteve Concei-
to ENADE 4 no ano de 
2005 e foi reconhecido 
pelo MEC com conceitos 
CB (bom) para o Corpo 
Docente, CMB (muito 
bom) para a Organização 
Didático-Pedagógica e 
CMB (muito bom) para 
as Instalações. O curso 
de Letras foi reconhecido 
pelo MEC com conceitos 
CB (bom) para o Corpo 
Docente, CMB (muito 
bom) para a Organização 
Didático-Pedagógica e 
CMB (muito bom) para 
as Instalações. 

AM – Há algum 
tipo de incentivo muni-
cipal, estadual ou fede-
ral?

GP – A Prefeitura 
de Atibaia e vizinhas sub-
sidiam algumas mensali-
dades, como determina a 
Lei Municipal. Além dis-
so, a FAAT participa de 
programas como FIES, 
PROUNI e Escola da Fa-
mília. Também temos um  
programa próprio de fi-
nanciamento.

AM -  Como é a 
carreira dos egressos? 
Há algum acompanha-
mento?

GP – Há um traba-
lho feito pela CPA (Co-
missão Própria de Avalia-
ção), que é responsável 
por este acompanhamen-
to, através de cartas e 

reuniões. Nossos alunos 
estão bem colocados. As 
empresas de Atibaia e da 
região procuram estagiá-
rios daqui. Contatam a 
FAAT, e através do nosso 
site divulgamos as vagas 
para os alunos.

Temos hoje 155 
alunos estagiários remu-
nerados na ativa.

AM – Você pode-
diria analisar o nível 
de escolaridade de Ati-
baia?

GP – O problema da 
baixa escolaridade não é 
só de Atibaia, é nacional, 
mas acredito, tem havido 
progressos. O IBGE apre-
sentou números melho-
res. Houve a criação de 
programas, bolsas e pro-
gramas de financiamen-
to. O Ensino Superior au-
mentou nos últimos anos. 
Para cada 100 alunos que 
saem do Ensino Médio, 
18 concluem o Ensino 
Superior. Melhorou, mas 
ainda há muito a fazer.

AM – Para con-
cluir, você poderia ana-
lisar o papel social da 

FAAT? 
GP – Sim, fico mui-

to satisfeito em dizer que 
a FAAT cumpre um papel 
importante em Atibaia e 
região, e que é uma ex-
celente oportunidade a 
quem deseja fazer um 
curso superior. 

O projeto de quali-
dade tem sido muito bem 
sucedido, e apesar de ser 
uma instituição daqui, 
também atendemos alu-
nos de fora (percentual 
de alunos por região: Ati-
baia: 55% e outras cida-
des: 45%). Pretendemos 
continuar nosso trabalho, 
e em 2010 abriremos no-
vos cursos.

Perfil:

Nome: Gilvan Pereira
Idade: 47 anos
Família: casado, um filho 
de 12 anos. Mora em Ati-
baia há mais de 20 anos.
Cargo: Diretor Acadêmi-
co. Está na FAAT desde 
abril/2000.

capa
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FAAT - novo campus possui infraestrutra e educação de qualidade 
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As fotos mostram 
algumas das excelentes 
instalações da FAAT. 

Aparecem duas tur-
mas do período matutino, 
uma da Pedagogia (acima) 
e a outra de Direito (abai-
xo) durante as aulas. 

Também se vê os 
professores de Propaganda 
e Marketing, e um auditó-
rio próprio para apresen-
tações e projeções. Há um 
laboratório de Informáti-
ca, equipado com máqui-
nas modernas e potentes, 

conectadas à internet. 
Naquele momento, 

a FAAT estava recebendo 
alunos de Bragança Pau-
lista, que vieram conhecer 
a faculdade. Há também 
a Biblioteca Jurídica (pag 
3) que representa uma 
pequena parte do acervo 
de livros e de filmes que 
se encontram no campus 
à disposição dos alunos. 
Realmente, equipamentos 
e instalações de qualidade, 
a serviço da cidade e de 
toda a região de Atibaia.
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acontece

Uma tarde na 28ª Festa das Flores e Morangos de Atibaia   

A Festa das Flores 
e dos Morangos contou 
com a presença de alunos 
do Colégio Atibaia. 

Além de visitar o 
Pavilhão com a linda 
exposição, que continha 
uma “supermercado” com 
todos os tipos de mudas e 
as mais lindas flores a óti-
mos preços, os visitantes 
puderam se divertir num 
parque cheio de atrações 
montadas para todas as 
idades e usufruir de uma 
ótima infra-estrutura pre-

parada para receber o pú-
blico. 

A exposição lem-
brou os Cem Anos da 
Imigração Japonesa no 
Brasil, e foi visitada por 
pessoas de todos os can-
tos do país, como essa 
simpática família que 
veio de São Bernardo do 
Campo, e que classificou 
a festa como “maravilho-
sa, realmente espetacu-
lar”. Da esquerda para a 
direita, Nair, Izaira, Da-
lissa, Edil e João.
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Benedito Leite

Benedito Leite fale-
ceu no dia 26 de julho de 
1982. Era chamado pelas 
crianças de “O menino 
do Ipê”. Isto porque em 
26/09/1981 foi homena-
geado pela diretora, Profª 
Irma Vasques, professo-
res e alunos, por ter sido o 
menino que plantara (em 
21 de setembro de 1919) o 
maravilhoso Ipê que todos 
os anos, entre agosto e se-
tembro, enfeitava o pátio 
do G.E. “José Alvim” com 
suas flores douradas. 

Esta homenagem o 
deixou muito emocionado 
e orgulhoso. Dizia sempre 
às suas filhas: “Vosso pai 
está no auge...” 

A história de sua vida 
começa pelo final: faleceu 
quase um ano depois com 
essa lembrança feliz. 

Era excêntrico, já ti-
nha o túmulo pronto com 
sua foto e de sua primeira 
esposa Amélia Peçanha 
Leite, com quem desejava 
ser enterrado. Foi um artis-
ta, desenhista,  projetista e 
pintor de paredes. Era ele 
quem fazia  os magníficos 
andores das tradicionais 

festas religiosas. Em seus 
trabalhos e, especialmente 
nesses, se esmerava, pro-
curando retratar os dons do 
Espírito Santo da melhor 
forma possível. Em um 
deles fez uma fonte lumi-
nosa, em outro um cálice 
com a hóstia e os reflexos 
luminosos com espelhos, 
cuidadosamente recorta-
dos. Havia iluminação, 
com pequenas luzes ali-
mentadas por baterias. 

Sua casa durante 
meses antes da festa vira-

va um ateliê de artista. 
Era caprichoso em 

todos os detalhes: fez os 
andores de São João Ba-
tista; num fez um Ipê, o 
tronco ele esculpiu numa 
madeira (pita), cobriu com 
o gesso e pintou. As flo-
res foram encomendadas 
a uma florista competente. 
Fez carneirinhos de gesso. 
Ficou perfeito: São João 
Batista sob o Ipê florido. E 
em outro, usou as famosas 
flores de São João. 

Foi também pintor 
de parede, naquele tempo, 
tudo era difícil , as tintas 
tinham que ser preparadas 
uma a uma, as estampas de 
flores, arabescos também, 
como era a moda. Mais 
tarde tornou-se, o que seria 
hoje arquiteto projetista. 
Fazia projetos de casas: de-
senhava-os em papel vege-
tal, depois tirava as cópias, 
de forma artesanal em sua 
casa.   

Fez centenas de pro-
jetos de casas, grandes e 
pequenas, dentre elas a de 
André Carneiro, de Dona 
Alice Abbud, em frente ao 

prédio da Prefeitura. 
Autodidata, aprendeu 

esse ofício lendo e consul-
tando livros de arquitetos 
renomados. 

Politicamente cons-
ciente, dizia-se comunista, 
profundamente admirador 
de Luis Carlos Prestes, fa-
lava muito dos feitos da 
Coluna Prestes. Era “ateu”, 
mas devoto do Espírito 
Santo. 

Em 1964, muitos ti-
veram que fugir para não 
serem presos. Não foi o seu 
caso pois todos na cidade 
sabiam que era inofensivo. 
Assim, apesar de suas posi-
ções políticas, não foi pre-
so nem perseguido.  

Torcia pelo São João 
Futebol Clube e ajudou 
na construção do campo, 
Irritou-se quando ele foi 
transformado em São João 
Tênis Clube. 

Foi ecologista, quan-
do essa palavra nem era 
conhecida, achava que os 
pássaros deviam viver li-
vres, repudiava a caça e já 
se preocupava com a derru-
bada das matas de Atibaia. 

Era o oposto de seu 
cunhado Sebastião Rocha, 
que era caçador e tinha 
muitas gaiolas com pás-
saros presos. Mas, sempre 
foram amigos. Nasceu em 
02/04/1905, faria então 
100 anos em 2005. Era o 
penúltimo filho de Alfredo 
Leite e Benedita de Cam-
pos Leite. Sua irmã mais 
velha, Benedita Leite (Si-
nhá), mãe exemplar de tan-
tos Janussi.... 

O pai dele, Alfredo 
Leite foi chefe de estação, 

professor e primeiro mes-
tre do Francisco da Silveira 
Bueno, em Campo Largo 
(hoje Jarinu). 

Seu pai também 
plantou aqueles eucaliptos 
que havia na Avenida da 
Saudade. 

O corte dos eucalip-
tos por serem inadequados 
para a rua provocou uma 
grande tristeza e revolta em 
Benedito Leite. 

Foi casado com Amé-
lia Peçanha Leite, grande 
amor de sua vida (filha de 
Nho Quim  e Carmelita Pe-
çanha). Os pais dela eram 
contra este casamento, que 
foi feito depois de muitas 
desavenças. 

Mas o casamento du-
rou cerca de três anos, ela 
morreu em 1936. Não tive-
rem filhos. 

Em 1938 casou-se 
com Isabel Peçanha Lei-
te, prima de sua primeira 
esposa. Esse casamento  
foi pensado e “arquiteta-
do” por sua irmã e por seu 
cunhado (Mariquita e Se-
bastião Rocha). Isabel era  
órfã, tendo sido criada no 
Colégio Sagrada Família, 
em São Paulo. Foi uma fiel 
e dedicada companheira. 
Secretaria eficiente, cuida-
va da parte da burocracia 
de seus projetos. 

Estudou no G.E. José 
Alvim, foi aluno do profes-
sor Gabriel Silva, de quem 
era profundo admirador, 
por quem tinha grande 
gratidão, considerando-o 
como um pai. 

Leitor de jornais, 
estava sempre atualizado 
com tudo o que acontecia 

no mundo. 
Gostava de poesias, 

de textos como “O Sino de 
Ouro” de Júlia Lopes de 
Almeida, que sabia de cor. 
Também citava Rui Barbo-
sa e Gonçalves Dias.  

Era ativo nas elei-
ções, tinha opiniões pró-
prias. 

Admirava a adminis-
tração de Walter Engracia 
de Oliveira, que considerou 
um grande prefeito. Apoiou 
a eleição de Edmundo Za-
noni, e Gilberto  Sant’Anna 
, infelizmente não  viveu  
para  ver sua  vitória. 

Aos 15 anos começou 
a trabalhar na Casa Recare-
do como vendedor, convi-
veu com a família Carneiro 
e falava deles com carinho, 
como se fizesse parte dela. 

Conviveu com  a elite 
com desenvoltura, mesmo 
sendo de origem humilde. 

Fez projetos de tan-
tas casas, existentes ainda, 
mas sua maior frustração  
foi não ter  conseguido fa-
zer a sua própria casa. 

Mas deixou um pou-
co de  sua vida, em suas 
obras nas esquinas da ci-
dade. E no coração, mente 
e na saudade de suas duas 
filhas do segundo casamen-
to:  Aládia  Leite  Conishi  
professora  aposentada  da  
rede  estadual e  Idaiti Leite, 
professora na rede munici-
pal de Atibaia , reconheci-
da pela sua competência e 
dedicação, que seria, com 
certeza, motivo de orgu-
lho e emoção, por ver seu 
nome através destas filhas, 
grandes mestras, perpetua-
do com honra e louvor. 

“Sou do tamanho daquilo que 
vejo, não do tamanho da minha 

altura”
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guia comercial

As empresas e ofertas acima fazem parte do Guia Comercial do Atibaia Mania
Consulte informações complementares no www.atibaiamania.com.br

Serviços Saúde Construção HospedagemMarketing

Anuncie
 

ReunImos os melhores e 
mais eficientes meios de 

comunicação:
INTERNET

+
JORNAL MENSAL

SEGUNDA A SEXTA 
DAS 8 AS 18 HORAS

Tel.: 11 9659-9826

CEUP
 

Cursos preparatórios para 
concursos públicos, vesti-

bulares e idiomas (inglês e 
espanhol). Conveniado com 

Instituto Atenas.

SEGUNDA A SEXTA 
DAS 8 AS 20 HORAS

SÁBADO DAS 8 AS 13 HORAS

Tel.: 11 4418-1966

ACADEMIA MÉTRON
 

MUSCULAÇÃO
GINÁSTICA
NATAÇÃO

SEGUNDA A SEXTA 
DAS 8 AS 21 HORAS

Tel.: 11 4411-1792

Splash Piscinas
 

Tudo para piscinas pertinho 
de você! Rod. D.Pedro I, Km 
66,7. Acessórios, banheiras, 
SPAs, saunas, móveis, trata-

mento de água/esgoto, troca 
de calor e muito mais!

SEGUNDA A SEXTA 
DAS 8 AS 18 HORAS

Tel.: 11 4411-8446

Pátio da Aldeia
 

Cursos,
treinamentos,
convenções
e exposições

 SEGUNDA A DOMINGO 
24 HORAS

Tel.: 11 4411-8102
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Estivemos no local 
onde futuramente será 
aberto o Centro de Trei-
namento do Marcelinho 
Carioca.

Como a foto ao lado 
mostra, ainda há muito a 
ser feito. Vai aqui nossa 
torcida para que o pro-
jeto vá adiante,  pois a 
proposta é interessante, e 
com certeza, beneficiará  e 
muito o povo de Atibaia. 
O esporte é sempre uma 
excelente opção de lazer e 

de estímulo à boa saúde.
 Além disso, se pu-

der atender a todos, espe-
cialmente a fatia menos 
favorecida da população, 
que não tem acesso a clu-
bes e escolas de esporte, 
com certeza, o empreen-
dimento será um grande 
sucesso. Esperamos em 
breve poder  anunciar que 
o CT já esteja funcionan-
do e oferecendo serviços 
assistenciais a toda popu-
lação de Atibaia.

Esse castelo, que 
se vê da Rodovia Fernão 
Dias, está passando por 
uma grande reforma com 
o propósito de transformá-
lo num espaço para con-
venções e eventos. Com-
portará sala de reuniões, 
campo de golfe, piscina, 
restaurante e confortáveis 
acomodações. 

Neste momento não 
está aberto a visitação pú-

blica, mas depois do pro-
jeto concluído, poderá ser 
visitado, se tornando, com 
certeza, mais um ponto tu-
rístico de Atibaia. 

Idealizado, constru-
ído e agora reformado, 
trata-se de um empreen-
dimento interessante de 
se conhecer e visitar visto 
que há anos chama a aten-
ção de todos pela sua ex-
centricidade.

CT Marcelinho Carioca  

A reforma do Castelo


